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CORPOS DE POSICIONAMENTO INCERTO

SEQUÊNCIAS SUPRACRUSTAIS
SEDIMENTARES E VULCANOSSEDIMENTARES

APsf
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O Empreendimento Áreas de R elevante Interesse Mineral - AR IM, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, 
é parte da Ação Avaliação dos R ecursos Minerais do Brasil e consiste em um conjunto de projetos voltados para a 
identificação de áreas atrativas para exploração mineral, visando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira. 

O Projeto AR IM - Noroeste do Q uadrilátero Ferrífero está sendo executado pela S uperintendência R egional de Belo 
Horizonte - S UR EG-BH. 

BAS E CAR TOGR ÁFICA 

Base Planimétrica digital obtida a partir da compilação da folha S E.23-Z-C-IV  Pará de Minas, escala 1:100.000, 
publicada em 1976 pelo IBGE (primeira edição), ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e 
georreferenciado segundo o datum S IR GAS 2000, de imagens ETM+ do L andsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 
2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia – DICAR T 
e posteriormente pela Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento – GER IDE BH, para atender ao 
mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil – CPR M. 

AVISO LEGAL 
O conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela CPR M – S erviço Geológico do Brasil, com base em dados 
obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. A CPR M não garante: (i) que o Conteúdo 
atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente 
livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções 
de praxe tomadas pela CPR M. Assim, a CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas 
não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a 
CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e 
sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou 
busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O 
Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações 
relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho, 
estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica. 
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MAPA GEOL ÓGICO E DE R ECU R S OS  MINER AIS
FOL HA S E.23-Z-C-IV -1-NO

ES CAL A 1:25.000 - CPR M, 2019

MAPA GEOLÓGICO E DE RECURSOS MINERAIS
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Declinação magnética do centro da folha em 2016: 22°13'10''.
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Área com interpretação geofísica e compilação cartográfica
da Folha Pará de Minas (R OMANO, 2007)
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Corpos de posicionamento incerto
Diques de gabro e DiabásioAPPgb

Metarritmitos  finos com  predomínio de lâminas  pelíticas, alternadas com lâminas  arenosas (2125 Ma, U -Pb, idade  máxima de 
sedimentação),  além de intercalações subordinadas de feldspato-sericita-quartzo filito (metatufos  félsicos de queda) e lentes de
metagrauvacas  finas  (g). S ericita-quartzo  filito  com  grânulos elípticos e estrutura interna  zonada  que  correspondem a  lapilli
acrescionários (lp), típicos de tufos félsicos de cinza ou de queda.

Formação Fazenda Tapera

PP2ftp
lp g

Membro Engenho V elho

Diques de diabásio de textura subofítica fina, composta por plagioclásios tabulares a ripformes, piroxênio e Ti-magnetita e mine-
rais de alteração  (clorita, tremolita-actinolita, epidoto e sericita). Pode  apresentar  vesículas  circulares de até 2mm de diâmetro
preenchidas por clorita e carbonato (1.702 +/- 13Ma, U  -Pb).

PP4dpm

Metagrauvacas e arenitos  arcoseanos com fragmentos de metachert com  subordinados  metarritmitos finos com predomínio de
lâminas pelíticas, alternadas com lâminas  arenosas (p).

PP2ftg
p

Membro Fazenda Pacheco

Unidade Serra dos Ferreiras

GRUPO PITANGUI
SUPERGRUPO RIO DAS VELHAS

Formação Rio Pará

Formação Onça do Pitangui
Metarritmito  com  intercalações  milimétricas a centimétricas  de  filito  sericítico de granulometria  argila a silte  (metapelito), ora
carbonoso  ora  ferruginoso, e sericita-feldspato-quartzo  filito de granulometria  areia fina (metagrauvaca  feldspática), com pre-
dominância do primeiro. Ocorrem  intercalações de meta-arenitos e metaconglomerados (cg),  contendo  grãos e fragmentos de
feldspato, quartzo, quartzo fumê, metachert e metachert ferruginoso. Por vezes ocorrem lentes hidrotermais associadas.

Intercalações  de (clorita)-sericita-cloritoide-quartzo xisto, cloritoide-quartzo-clorita xisto (metapelitos aluminosos e ferruginosos),
filito sericítico, filito carbonoso, metachert, metachert ferruginoso, formações ferríferas bandadas,  sericita-quartzo  xisto a quart-
zito sericítico  (metapelitos a metarenitos),  feldspato-sericita-quartzo-xisto (metagrauvaca feldspática vulcanoclástica)  (2877+/-
4 Ma, U -Pb discórdia), metabrecha e metaconglomerado polimíticos.                                                                                      

A34rpiop

A34rpips

A34rpip

cg

Zona de alteração hidrotermal  sericítica, com  presença local de cloritoide. Em termos  litológicos correspondem a intercalações
de (cloritoide)-quartzo-muscovita xisto, (cloritoide)-muscovita-quartzo xisto e subordinadamente quartzito muscovítico, por vezes
ferruginoso.  L ocalmente  ocorrem níveis  restritos de quartzito brechado e veios de quartzo  fumê. Também  apresenta  zona de
alteração peraluminosa  (agalmatolito), pirofilita xisto, pirofilita-quartzo fels,  (andaluzita-cianita-coríndon)-pirofilita-diásporo xisto,
muscovita-pirofilita xisto,cianitito, diasporito, pirofilitito. Tais rochas apresentam halos hidrotermais  com teores variáveis de clori-
toide, sericita e caulinita (a) 

APsfa

ARQUEANO

Filitos, magnetita-plagioclásio-anfibólio  xisto, magnetita-quartzo-clorita  xisto, xisto  com cloritóide  e  subordinadamente  rochas
metaultramáficas (2729 Ma, U -Pb discórdia)

Membro R ibeirão da Onça

Membro Córrego S anta Bárbara

Membro V elho do Taipa

PALEPROTEROZOICO

Calcarenitos, calcissiltitos com presença de estruturas sedimentares anastomosadas do tipo tempestitos. L ocalmente são obser-
vados intraclastos de calcissiltitos dentro dos calcarenitos.NP3sla

Formação Sete Lagoas

Coberturas eluvionares  detrito-lateríticas compostas por seixos e matacões de quartzo e/ou  com cobertura parcial de carapaça
limonítica. Ndl

GRUPO BAMBUÍ
Formação Serra de Santa Helena

NEOPROTEROZOICO

S iltitos e argilitos  cinzentos  com lentes  de marga calcítica verde a cinzenta na base. Ocorrem lentes métricas de arenitos finos.NP3bsh

FANEROZOICO - CENOZOICO
Depósitos aluvionares  inconsolidados  e  terraços  aluvionares semi-consolidados. Compostos pela intercalação de  sedimentos
arenosos, cascalhosos e síltico-argilosos.Q 12a
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